
ATA  DA  TRIGESIMA  QUARTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DO  TERCEIRO  ANO 
LEGISLATIVO DA DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CHAVANTES.

Presidente:    Vereador ANTONIO MARCOS AGANTE SANTINELO
1º Secretário: Vereador MARCO AURELIO GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS
2º Secretário: Vereador ROBERTO CARLOS GAINO 

                                                       Aos nove (09) dias do mês de Novembro do ano 
de  dois  mil  e  quinze  (2015),  às  vinte  horas  (20)  horas  no  Edifício  do  Paço 
Municipal,  sito  a  Avenida  Dr.  Arnaldo  Ferreira  da  Silva,  441,  nesta  cidade  de 
Chavantes, Estado de São Paulo, em sua Trigésima Quarta sessão ordinária do 
presente  ano  legislativo,  reuniram-se  sob  a  presidência  do  vereador  Antonio 
Marcos Agante Santinelo, os seguintes vereadores, conforme consta do livro de 
presença: ANTONIO MARCOS AGANTE SANTINELO - PMDB; ARI RAMOS DA 
SILVA – DEM; DERCY VARA NETO – PV = AUSENTE; MARCIO DE JESUS DO 
REGO – PMDB; MARCO AURELIO GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS – 
PV; MARIA APARECIDA COSTA – DEM; NESTOR JOSÉ DE OLIVEIRA – PP; 
ROBERTO CARLOS GAINO – PR e SEBASTIÃO GUILMO – PSDB. Havendo 
quorum regimental o Presidente deu por aberta a presente sessão. O Presidente 
colocou em votação a ata da 33ª sessão ordinária realizada dia 03 de Novembro 
de 2015, onde a mesma foi aprovada por unanimidade e constou a abstenção da 
nobre vereadora Maria Aparecida Costa. Em seguida passou-se para a leitura das 
matérias  constantes  do  EXPEDIENTE,  sendo:  Projeto  de  Lei  nº  59/2015  – 
autoriza o Poder Executivo Municipal a doar para Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional  Urbano  de  São  Paulo  –  CDHU  os  terrenos  que  especifica, 
encaminhado através do OF. GP. Nº 219/11/2015 de 05 de novembro de 2015. 
Requerimento nº 40/2015 de 08 de Novembro de 2015 – o vereador Nestor José 
de Oliveira REQUER em conformidade o artigo 165, do inciso VIII do regimento 
interno desta Casa, que seja oficiado ao senhor prefeito municipal, informações 
sobre  as  providencias  administrativas  tomadas  pelo  poder  executivo,  além  do 
boletim  de  ocorrência  685/2015  cuja  copia  foi  juntada  em  seu  OF.  GP  nº 
201/10/2015. Tal pedido se faz necessário pois no referido boletim consta que fica 
funcionário no local 24 horas por dia e a noite fica um guarda, além disso um 
sistema de monitoramento de segurança que estava com problema e não ficou 
gravado, assim indaga-se: já foi providenciado a regularização do problema para 
que fique registrado a filmagem da câmera? Saliento ainda que de acordo com o 
Estatuo  do  servidor  publico  municipal  existe  os  direitos  e  as  obrigações  dos 
funcionários e como tal tem o dever de zelar pelo patrimônio publico. INDICAÇAO 
Nº 31/2015 de 05 de novembro de 2015 de autoria dos nobres vereadores Nestor 
Jose Oliveira, Marco Aurelio Gonçalves Nobrega dos Santos, Sebastião Guilmo 
Roberto Carlos Gaino – INDICAM conforme artigo 170 do regimento interno desta 
Casa a  vossa  Excelência  que  seja  oficiado ao Excelentíssimo Senhor  Prefeito 
Municipal  que  após  estudo  juto  a  secretaria  competente  providencie  o 
recapeamento asfáltico da avenida doutor Arnaldo Ferreira da Silva.  INDICAÇAO 
Nº 32/2015 de 05 de novembro de 2015 de autoria do nobre vereador Sebastiao 
Guilmo, Marco Aurelio Gonçalves Nobrega dos Santos, Ari Ramos da Silva, Marcio 
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de Jesus do Rego, Maria Aparecida Costa e Nestor José de Oliveira – INDICAM 
conforme artigo 170 do regimento interno desta Casa a vossa Excelência que seja 
oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal que após estudo junto ao 
setor competente analise a possibilidade de instituir para o cidadão Chavantense 
por  meio  da  conta  de  agua  uma  contribuição  feita  em  prol  a  Santa  casa  de 
Misericórdia da cidade.  INDICAÇAO Nº 33/2015 de 04 de novembro de 2015 de 
autoria do nobre vereador Marcio de Jesus do Rego, Sebastião Guilmo, Ari Ramos 
da Silva e Maria Aparecida Costa – INDICAM conforme artigo 170 do regimento 
interno desta Casa a vossa Excelência que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor 
Prefeito Municipal para que seja dado a uma rua ou praça de nossa cidade o nome 
do  Senhor  Edvaldo  José  de  Carvalho.  Carta  de  agradecimento  de  05  de 
novembro de 2015. Da Prefeitura Municipal de Chavantes à Câmara Municipal 
de  Chavantes pelo  repasse  de  15  mil  reais  destinados  a  compra  de  novas 
cadeiras para o anfiteatro Iolanda Campos Pereira da Silva entregue na cidade de 
Chavantes no dia 26/10/2015, o Centro Cultural é atualmente o único espaço da 
cidade onde ocorre diversas apresentações artísticas e oficinas de temas variados 
como cinema e fotografia além de palestras sócios educativas, a cada ano são 
realizadas em media 50 sessões de cinema gratuito para os munícipes atraindo 
aproximadamente  dois  mil  e  quinhentos  expectadores  e  dez  oficinas  culturais 
totalizando  300  participantes  certificados.  Deliberado  favorável,  os  documentos 
foram enviados para os respectivos destinos. Como não há mais matéria para o 
Expediente passamos  ao  Tratamento  ao  PEQUENO  EXPEDIENTE que  é 
dedicado a comentários sobre a matéria lida e ao GRANDE EXPEDIENTE que é 
dedicado a  assuntos  de interesse publico.  Fez  uso  da palavra  no  Pequeno e 
Grande Expediente o  nobre  vereador  Marcio  de  Jesus do  Rego.  Boa  noite 
senhor  presidente,  nobres  vereadores,  público  presente,  companheiros  e 
companheiras que acompanham via internet. Gostaria de pedir permissão a vossa 
excelência pra falar no pequeno expediente e no grande expediente. Falando do 
pequeno  expediente  sobre  a  matéria  lida  gostaria  de  falar  da  indicação  nº  33 
aonde a gente fala do saudoso, que eu pedi para que o prefeito o qual agradeço o  
apoio dos nobres vereadores pedindo para que o prefeito municipal que direcione 
o nome de uma rua ou de uma praça para o Edvaldo. O Edvaldo eu conheci ele  
desde pequeno, morava na fazenda marcondinha, mudei em 94 pra cá,  batizei na 
Igreja Evangelho Quadrangular e ali a gente começou a conhecer ele, nas viagens 
do s.o.s da vida, sempre a frente da mocidade, sempre trabalhou na Cesp, depois  
trabalhou na Duke,  sempre se  dedicou muito  a nossa cidade especialmente  o 
trabalho voluntario que foi a igreja aqui, desde o alicerce da igreja, ele sempre a 
frente, o senhor Guilmo fazia parte da igreja  nessa época, naqueles mutirões de 
domingo ele ali na frente de trabalho, foi até terminar essa grande obra, e quando  
se fala nessa igreja do Evangelho Quadrangular ela não é da pastora Edelba, não 
é da Edelbinha e sim é do povo de Deus, e do povo que usufrui, porque a obra ali  
em si é para o povo, porque assim como Edvaldo foi que Deus chamou e ele e no  
final dos propósitos dele e ele não levou nada daqui e assim vamos ser nós. Então 
a obra é pra Chavantes, hoje pra honra e glória do Senhor, é uma das maiores 
igreja dentro da nossa cidade sempre procurando fazer o bem, trabalhando nas 
escolas,  trabalho  da  skilona,  festa  do  milho  verde,  dentre  outras  coisas,  e  o 
Edvaldo estava na frente,  ele  que estava na frente da festa do milho verde,  e 
lembrar dele com o carrinho dele lá, ele não era de falar muito, sempre silencioso, 
pequeno na sua estatura mas grande na sua capacidade, eu acredito, não vou 
medir  esforço,  mas agradeço aos nobres vereadores pra gente cobrar  pra que 
possa ser lembrado, porque é um homem conhecido pelo trabalho, quem pratica 
trabalho voluntario é uma virtude de pessoa cívica, então é algo de Deus, é dom 
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de Deus, em relação ao pequeno expediente era isso que tenho, tinha que falar. 
Agora  com relação  a  interesse  publico  ao  município,  gostaria,  aproveitando  o 
gancho de trabalho voluntario, o trabalho do projeto Chavantes/Irapé social na qual 
graças a Deus estou a frente gostaria de vim aqui em publico agradecer o grande 
companheirismo do Jean, trabalho voluntario que está a frente com a gente, as 
crianças lá, o Celião que tem nos ajudado também e nós conseguimos chegar a 
final. Importante, é louvável chegar numa final, mas o importante é trabalhar e ver 
que essas crianças se tornem cidadãos de bem, e tipo assim, sábado foi  uma 
alegria imensa vê os menininhos do Irapé, os meninos de Chavantes, temos três 
meninos de Canitar junto e chegar na final onde tem junto o time da escolinha do 
grêmio de Porto Alegre, Atlético Paranaense e Inter, a gente chegou para a glória 
do Senhor, é um trabalho voluntario também como o Edvaldo fez, então esses 
trabalhos voluntários quando se faz de coração,  ele  exalta  e quem ganha é o  
município.  Agora  já  finalizando também,  gostaria  de  agradecer  o  secretário  de 
obras na qual alguns pedidos que também não é meu, e sim pedidos que vai de 
interesse publico e ele tem atendido, então gostaria de vim a publico e agradecer 
ao  secretário  de  obras  o  Senhor  Cacau,  que  tem  atendido  dentro  das 
possiblidades,  sabemos que está difícil,  mas algumas coisas que a gente está 
pedindo ele tem atendido e gostaria também de agradecer o secretário de saúde 
que tem atendido também, porque sabemos que a dificuldade é deles é difícil, e 
tem atendido porque não é o pedido do vereador Burguinha e sim o pedido do 
povo, porque nunca vou chegar no secretário, e nem vou no prefeito pra pedir  
qualquer coisa pra mim e sim pra interesse do povo e eu tenho atendido, então 
estou vindo aqui agradecer. E na ultima sexta feira a gente participou do terceiro 
seminário Angra Doce onde envolve 15 municípios e saí muito esperançoso de lá,  
pois eu sou um sonhador, eu sonho com o progresso da cidade, e lá foi tratado a 
importância nós somos agraciado por nós termos belezas naturais, belíssimas, até 
despertou o Fernando Gabeira que estava filmando tudo que tem um dos melhores 
programas de turismo do Brasil que é da Globo News, eles vieram pra filmar as 
belezas  naturais,  ponte  pênsil,  Carlopolis,  Ribeirão  Claro  estavam  nesse 
seminário, então essa região demonstrou interesse onde que o deputado Capitão 
Augusto  do  PR,  que  é  do  vereador  Roberto  Gaino,  que  faz  parte  do  partido 
também, Capitão Augusto que apresentou esse projeto lá em Brasília e o projeto 
está crescendo, estivemos lá em 15 cidades, e nós acreditamos que em breve 
essa  região,  Chavantes,  Ipaussu,  Timburi,  Piraju,  Carlopolis,  ribeirão  Claro  até 
chegar em Siqueira Campos vai se tornar Angra doce porque Angra dos Reis é um 
mar de agua e o principal de tudo onde que toda essa região vai ser beneficiada 
pelo turismo, porque turismo é a melhor indústria que tem, é a indústria hoje nós 
não temos potencial de trazer, mas o turismo vai gerar, que foi bastante discutido, 
eu me senti muito orgulhoso da nossa cidade  porque todos os palestrantes citou 
Chavantes porque nasce na represa de Chavantes, citou o cinema, então quer 
dizer, e Chavantes é porta de entrada, pra todas cidades, Chavantes é porta de 
entrada,  então é um projeto que futuramente a gente  vai  estar  colhendo fruto.  
Então tivemos participando lá, e vamos continuar firme em Timburi o mês que vem 
esse seminário pra poder semear essa sementinha e que Chavantes venha colher 
frutos futuramente.  Era  só  isso  senhor  presidente,  muito  obrigado.  Fez uso da 
palavra no  Pequeno e Grande Expediente o nobre vereador  Nestor José de 
Oliveira: boa noite senhor presidente, nobres vereadores, publico aqui presente e 
pessoal que acompanha via internet. Senhor presidente com referencia ao projeto 
de lei nº 59/2015 as vezes a gente vem aqui e critica o executivo e esse projeto  
que  foi  encaminhado  pra  cá  eu  gostaria  de  parabenizar  o  secretário  de 
planejamento na pessoa do senhor José Ricardo Barbosa, onde na data de hoje 

3



recebemos esse projeto em regularização do conjunto habitacional Antonio Rubio 
Medina, lembro que em 2013, um munícipe proprietário de um imóvel nesse local 
ele  estava  desesperado  porque  ele  teria  procurado  gestões  anteriores, 
administrações anteriores, e ninguém ouviu ele, onde ele estava desesperado pra 
regularizar a escritura da casa do seu imóvel, então a gente tem que criticar a hora 
que é pra criticar e elogiar na hora que realmente é tomado uma atitude, com 
certeza esse munícipe deve ficar contente com a regularização desse loteamento. 
Com referencia a indicação da avenida doutor Arnaldo Ferreira da Silva gostaria 
que o executivo estudasse com carinho o recapeamento dessa avenida pois não 
há mais possibilidade de fazer mais tapa buraco, está tomada de buracos, e vários 
afundamentos na avenida, prejudicando o transito dos veículos, onde na data de 
hoje um condutor do veiculo passou, estávamos alguns vereadores de frente ao 
poder legislativo e o mesmo passou até xingando, cidade cheia de buraco, gostaria  
que o senhor executivo porque compete ao executivo e não compete ao legislativo,  
a  nós  cabe  se  a  cobrar  do  executivo  a  fazer  o  serviço  que  a  cidade  está 
precisando. Gostaria de fazer uma critica com referencia ao serviço de limpeza. Na 
semana que passou teve um feriado na segunda feira, e não houve coleta de lixo, 
a cidade nossa já está realmente feia, entulho jogado, devido também que não 
está tendo colaboração dos moradores, mas ficar praticamente a semana toda,  
ficou sexta, sábado, domingo e segunda sem coleta de lixo, na terça feira parece 
que foi feito a coleta de lixo, principalmente no centro e os bairros ficaram com o  
lixo, na quarta feira não houve também a coleta de lixo nesses bairros e acabou 
fazendo essa coleta de lixo na sexta feira, então passou a semana inteira sem as 
providencias para a coleta de lixo, segundo informações que eu tive, é que não 
tinha funcionários para trabalhar, isso aí cabe na gestão do  senhor prefeito junto 
seu  secretário  não  deixar  faltar  funcionários,  a  prefeitura  ela  conta  com  500 
funcionários, então é inadmissível que venham justificar falta de funcionários para 
fazer as tarefas, as tarefas importantes na parte de limpeza. É só isso na noite de 
hoje.  Boa  noite,  muito  obrigado.  Fez  uso  da  palavra  no  Pequeno  e  Grande 
Expediente o nobre vereador  Sebastião Guilmo.  Senhor  presidente,  senhores 
vereadores, a Edelbinha, nosso irmão da igreja, a todos que nos acompanha via 
internet.   Senhor  presidente  a  respeito  da  indicação  o  qual  fizemos  parte  da 
nomenclatura  que  deverá  receber  uma  das  ruas  de  Chavantes,  do  Edvaldo, 
Edelbinha eu garanto pra você esse não é o meu maior desejo, meu maior desejo 
é  que  ele  estivesse  conosco  pelos  tantos  anos  que  nós  nos  conhecemos  e 
trabalhamos juntos, congregamos juntos, viajamos juntos, então a gente conhece 
parte  dessa história,  mas quem somos nós pra  mudar  os planos de Deus,  os 
planos de Deus, eles são retos e corretos, embora nos machuca muitas vezes mas 
concordamos porque esse será o nosso passar por esse planeta terra, mas um dia 
Edelbinha com certeza nos encontraremos na glória, é o mais importante. Então eu 
digo pra você que depois de todos os acontecimentos volta o prazer de também 
indicar ele uma rua com o nome dele para que seja lembrado e fica na história 
dessa cidade, tá ok? Senhor presidente a minha indicação de numero 32, ela vem 
dos conflitos que nós estamos passando através da saúde da cidade, embora a 
prefeitura de Chavantes ela gasta mais com saúde do que toda a região do estado 
de São Paulo onde nós habitamos. Mas quando se trata de saúde publica, não sou 
medico, não consigo avaliar quando uma pessoa está bem ou não está bem e 
precisa de um médico.  O que nos resta, o que essa Casa tem feito, foi tomar a 
frente daquilo que lhe cabe fazer, como o presidente desta Casa antecipou em 
cinco prestações, cem mil reais, nas prestações de vinte mil para socorrer a Santa 
Casa, mas parece que é como jogar uma colher, pois não tem a palavra o nobre  
vereador e presidente desta Casa: Antonio Marcos Agante Santinelo: desculpa 
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senhor Guilmo, para deixar ciente os senhores, essa Casa devolveu 195 mil para a 
Santa Casa. Sebastião Guilmo: 195 mil,  eu me referi aquela reunião, o qual foi  
entregue  100  mil  que  tiramos  do  nosso  orçamento  e  foi  antecipado  também 
através de cinco parcelas de 20 mil reais, o qual todas já foram pagas, melhor 
ainda  sabendo  que está  além do  meu conhecimento  o  que  foi  devolvido  para 
socorrer  a  Santa  Casa.  Mas  na  ultima  reunião  onde  muitas  pessoas  que  lá 
estiveram eu vi as igrejas sendo representadas para ajudar a Santa Casa e como 
vice presidente dessa Casa mais o vereador Marcio, nós estivemos lá também, o 
qual os demais vereadores não puderam estar presentes devido os seus trabalhos, 
não  tem se  reunir  a  hora  que  eles  bem querem,  se  fosse  num sábado,  num 
domingo eu garanto que não haveria desculpa alguma, todos estariam lá, mas de 
repente nos horários que eles marcam os demais estão aí nos seus trabalhos, 
como  levei  Marcos  o  seu  recado  dizendo  eu  você  estava  em trabalho  e  não 
poderia de maneira nenhuma estar presente, houve compreensão. Do mais senhor 
presidente eu comecei a analisar as demais Santas Casas de alguns lugares do 
estado de São Paulo, e até Paraná, e veio até a minha cabeça, em fazer algo que 
já está sendo feito desde 2006, principalmente na cidade de Mogi das Cruzes o 
qual fizeram um projeto de lei, para que a população, se quisesse ajudar, fazer 
com que a Santa Casa de Misericórdia não feche as portas poderia fazer uma 
doação junto na cobrança de agua, eles autorizando, então isso separaria no caixa 
da  SAEC  no  nosso  caso  e  seria  então  entregue  para  que  a  Santa  Casa  de 
Misericórdia pelo menos a sua luz paga que passa de cinco mil reais mensais. 
Então já seria uma grande ajuda, por isso nós fizemos com o apoio dos nossos 
vereadores,  os  meus  pares,  esta  indicação  para  que  eles  possam,  o  senhor 
prefeito fazer um projeto, mandar pra esta Casa e que cada pessoa que tiver a  
vontade  de  ajudar  a  Santa  Casa,  porque  ajudar  a  Santa  Casa  é  uma  coisa, 
precisar dela é outra coisa, e eu acredito que todos precisamos da Santa Casa 
principalmente  nas  horas  mais  difícil.  Então  a  hora  que  nós  estamos  folgado 
vamos ajudar, e quando estivermos doente ou um de nossos familiares ou amigos 
estiver doentes ela estará pronta a socorrer. Eu vejo aqui a prefeitura de Penápolis  
implantou  no  dia  05  de  agosto  passado,  um  serviço  de  Telemar  Ting,  para 
contribuir com o projeto Santa Casa viva, também Mogi das Cruzes, há oito anos 
eles já vem em parceria com a Semae, que é o serviço de agua e esgoto de Mogi  
das Cruzes, também pagando no boleto de agua. Autorização também foi  feita 
pela cidade de Itápolis, os moradores também fazem uma doação de 5 reais na 
cobrança da agua para alivio desse desenvolvimento, digamos assim para que os 
médicos  e  os  demais  possam  trabalhar,  eles  estavam  com  uma  divida  de  8 
milhões e 500 mil reais e que essa divida vem vindo e se arrolando desde 2006,  
mas entraram pra valer pra ajudar. A população de Barra Mansa também começou 
a fazer doações a Santa Casa através do SAE e por ultimo peguei aqui as cinco 
cidades, uma das pertos de nós aqui, a cidade de Candido Mota, também eles até 
usaram um nome, doo de coração para a Santa Casa, também contribui através do 
SAE, em parceria com o Sae que é o serviço de agua e esgoto. Senhor presidente, 
eu  acredito  que  o  prefeito  terá  a  oportunidade  de  fazer  um  projeto  de  lei  e  
encaminhar a esta Casa e tenho certeza que será aprovado de acordo com a lei e 
os demais requisitos que poderá acontecer e parte de gastos como energia elétrica 
e outras coisas poderão ser coberto com esse projeto que nasceu dentro dessa 
Casa de lei, então isso para nós vereadores, é uma grande satisfação porque esse 
negocio de pegar um carnêzinho, muitas vezes ele fica perdido nas gavetas, ou 
paga uma ou paga duas e depois se esquece de pagar os demais e junto da agua 
é difícil a pessoa deixar de pagar, e 5 reais, por exemplo no caso da cidade de 
Itápolis, se nós tivermos aqui 3 mil pessoas, então a arrecadação já vem de 15 mil  
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reais, então é significativo para a ajuda da Santa Casa além das demais entidades 
e pessoas que poderão ajudar  além disso daqui.  É isso que eu queria  falar  a 
respeito da matéria lida. Também senhor presidente falar da LOA, lei orçamentaria 
anual,  lei  do  orçamento  do  ano  que  vem,  a  audiência  publica  foi  hoje,  não 
compareceu  sequer  uma  pessoa  além  dos  vereadores,  nenhum  secretário 
compareceu, ninguém compareceu como se nós estivesse em outro mundo, eu 
bati aqui a semana passada, na sessão passada, que as pessoas comparecesse, 
porque é de interesse da população, entidades que necessitam ser ajudada, sem 
citar o nome, cada um vai saber da sua entidade que precisa que também estão 
recebendo algum beneficio da prefeitura poderia estar aqui discutindo o orçamento 
de 2016, mas não houve interesse, não houve interesse, fica difícil, fica muito difícil  
nós  esperar  alguma  coisa  das  entidades,  da  população  e  principalmente  dos 
secretários se se nós aprovarmos aqui um projeto aqui sem dinheiro nenhum pra 
essas  coisas.  Não  poderão  reclamar,  nós  estamos  passando  por  uma  crise 
tremenda, terá nós vereadores que decidir em favor daqueles que precisam de 
ajuda, é muito difícil  isso, eu acredito que não é esquecimento isso, é falta de 
vontade mesmo e não vem dizer que os vereadores não trabalha, e não vem dizer 
que  essa  Casa  não  faz  o  seu  trabalho,  cedo  um  aparte  do  tempo  ao  nobre 
vereador  Nestor  José  de  Oliveira:  obrigado  pelo  aparte  nobre  vereador, 
aproveitando o gancho com referencia a audiência publica é lamentável, porque 
nós  fomos  eleitos  pra  representar  a  população,  mas  os  administradores  das 
entidades é eles quem sabem as necessidades de suas entidades. Então depois 
que é aprovado a lei para o ano de 2016 aí vem procurar essa Casa lamentando a 
falta  de  dinheiro,  então  realmente  a  gente  percebe  que  tem  falta  de  vontade 
dessas  pessoas  que  estão  a  frente  dessas  entidades,  obrigado  pelo  aparte. 
Sebastiao  Guilmo:  só  para  terminar  Senhor  presidente,  então  a  ata  da 
convenção,  da audiência está assinada, qualquer cidadão pode requerer ela,  e 
saber que só vereadores participaram, aqui dentro das secretarias estamos todos 
os dias sempre que nos reunimos, discutindo a respeito do orçamento de 2016, 
então é  lamentável,  porque se  fosse uma critica  contra  os  vereadores a  Casa 
sempre lota,  mas quando há interesse do município ninguém se preocupa, até 
parece que nós estamos trabalhando sozinhos,  e  seria  uma grande satisfação 
nossa se todos comparecessem e viessem dar  o  seu palpite,  a  sua sugestão, 
mostrar o seu projeto,  e nós estaríamos aqui  pra acolher.  Meu muito  obrigado 
senhor presidente.  Ninguém mais querendo fazer uso da palavra,  a sessão foi  
suspensa por quinze (15) minutos. Decorrido o intervalo regimental os trabalhos 
foram reabertos.  Feita  a chamada verificou-se que o quorum era o mesmo do 
Expediente,  conforme consta do livro de presença.  Passou-se ao processo da 
ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 58/2015 – autoriza a Superintendência de 
agua e esgoto de Chavantes – SAEC assinar convenio com o fundo estadual de 
recursos  hídricos  –  fehidro  e  dá  outras  providencias,  em  única  discussão  e 
votação, com os pareceres favoraveis das comissões competentes, aprovado por 
unanimidade em única discussão e votação o Projeto de Lei nº 58/2015.  Projeto 
de Decreto Legislativo  nº 03/2015  – concede diploma de honra ao mérito ao 
Padre  Celso  Alexandre,  Padre  Alberto  Martins,  Padre  João  Carlos  Alampe, 
Diácono Alexandre Batista e Diácono Rafael Figueiredo Vieira, em única discussão 
e votação com os pareceres favoraveis das comissões competentes, aprovado por 
unanimidade em única discussão e votação o Projeto de Decreto Legislativo nº 
03/2015. Projeto de Lei nº 51/2015 – Estima a receita e fixa despesa do município 
de Chavantes para o exercício de 2016 em primeira discussão e votação com os 
pareceres  favoraveis  das  comissões  competentes  em  primeira  discussão  e 
votação, aprovado por unanimidade em primeira discussão e votação o Projeto de 
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lei nº 51/2015. Projeto de Lei Complementar nº 05/2015 – dispõe sobre a taxa de 
expediente e serviços públicos de competência do munícipio de Chavantes e dá 
outras providencias em segunda discussão e votação com os pareceres favoraveis 
das  comissões  competentes,  REJEITADO por  unanimidade  em  segunda 
discussão e votação o Projeto de Lei Complementar nº 05/2015.  Projeto de Lei 
Complementar nº 06/2015 – institui no município de Chavantes a contribuição de 
iluminação publica prevista no artigo 149 – A da Constituição federal e dá outras 
providencias, com emenda, em segunda discussão e votação com os pareceres 
favoraveis  das comissões competentes,  em discussão,  com a palavra  o  nobre 
vereador  Nestor  José  de  Oliveira:  senhor  presidente,  eu  só  queria  deixar 
registrado para que não haja duvida com referencia as vezes a algum secretário 
que dá informações errada para a população, com referencia a esse projeto de lei,  
na primeira votação teve um secretário que saiu dizendo para a população que a 
cidade estava com algumas luzes queimadas, e que procurasse os vereadores 
porque os vereadores teriam rejeitado o projeto de compra de lâmpada e quando 
na realidade foi informado para o munícipe que não teria vindo nenhum projeto pra 
essa Casa para compra de lâmpadas e sim um projeto de lei complementar e que 
seria,  que  se  fosse  aprovado  e  teria  validade  para  o  ano  de  2016  e  é  com 
referencia a taxa de iluminação publica, então queria deixar registrado isso aí, que 
se tiver, esse secretário, que é o secretário de obras, é bom a gente falar o nome 
porque se não vai estar colocando em duvida os demais secretários, então a gente 
deixa  bem  claro  aqui  que  é  o  secretário  de  obras  que  andou  falando  essas 
mentiras para a população e para jogar  a  população contra essa Casa.  Então 
deixar  registrado  isso  aí  e  que  é  um  projeto  de  lei  complementar,  taxa  de 
iluminação  publica,  só  isso  senhor  presidente.  Presidente:  ninguém  mais 
querendo  discuti-lo  em  votação  os  favoraveis  sentados,  contrários  em  pé, 
REJEITADO por 06 (seis) votos 01 (um) voto a favor, voto favorável da vereadora 
Maria  Aparecida  Costa.  Rejeitado por  seis  votos  a  um  o  projeto  de  lei 
Complementar  nº  06/2015.  Não  havendo  mais  matéria  para  a  Ordem  do  Dia 
passamos ao Tratamento das EXPLICAÇÕES PESSOAIS. Ninguém inscrito para 
fazer uso da palavra nas Explicações pessoais, Convoco os Senhores Vereadores 
para uma Sessão Ordinária a ser realizada no próximo dia 16 de Novembro de 
2015,  às  20  horas,  para  tratarmos  dos  assuntos  em  pauta.  Para  constar,  foi  
lavrado  a  presente  Ata  que  após  ser  lida,  apreciada,  discutida  e  votada,  vai 
seguida pela Mesa dos Trabalhos, assinada.........................................................

 ANTONIO MARCOS AGANTE SANTINELO                   MARCO AURELIO GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS 
                Presidente                                                             1º Secretário                                     

                                                               ROBERTO CARLOS GAINO
                                                                  2º Secretário 
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